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A Igreja Católica celebra em julho a devoção ao 
Preciosíssimo Sangue de Cristo. É o momento de-
dicado a reconhecer o sacrifício feito por Ele, que 
derramou Seu sangue para salvar a humanidade. 
Na Eucaristia o sangue se faz presente, sendo pos-
sível comungar na Missa juntamente com o corpo 
de Cristo, sob a aparência de pão e vinho. 

Segundo o padre Alberto Gambarini, “a devoção 
ao precioso sangue é tão antiga quanto o cristia-
nismo”, além de ser “uma das armas mais pode-
rosas colocadas por Deus à nossa disposição. É 
justamente esse sangue precioso que nos lavou 
do pecado, nos purificou das tentações, nos curou 
das nossas enfermidades e derrotou a satanás.”

Como surgiu

No século XIX, São Gaspar Del Búfalo propagou 
fortemente a devoção ao Preciosíssimo Sangue de 
Jesus, que faz referência ao sangue derramado por 
Ele na cruz, pelo perdão aos pecados da humani-
dade. Através dessa propagação, ele conseguiu 
o reconhecimento da Sé Apostólica, permitindo 
assim a composição da missa e do ofício próprio, 
por ordem do Papa Bento XIV. Posteriormente, o 
Papa Pio IX (1846-1878) decretou que o ato fosse 
estendido a igreja de forma universal.

São Gaspar Del Búfalo

Nasceu em 6 de janeiro de 1786, em Roma. Era 
chamado pelo povo como “anjo da paz”, por fazer 
pregações pacíficas e caridosas. Foi o fundador 
da Congregação dos Missionários do Preciosís-
simo Sangue (CPPS), em 1815. Teve seu beatifi-
cado em 1904, sendo canonizado por Pio XII em 
1954. São Gaspar é reconhecido pela Igreja Cató-
lica como o “Apóstolo do Preciosíssimo Sangue”, 
por ter propagado a devoção ao Preciosíssimo 
Sangue de Jesus.

Oração da Consagração ao Preciosíssimo 
Sangue de Jesus

Senhor Jesus Cristo, em Vosso nome e com o po-
der de Vosso Sangue Precioso, selamos cada pes-
soa, fato ou acontecimento por meio dos quais o 
inimigo nos queira prejudicar.

Com o poder do Sangue de Jesus, selamos toda 
potência destruidora no ar, na terra, na água, no 
fogo, abaixo da terra, nos abismos do inferno e no 
mundo do qual hoje nos moveremos.

Com o poder do Sangue de Jesus, rompemos 
toda interferência e ação do maligno. Nós Vos pe-
dimos, Senhor, que envieis ao nosso lar e local de 

trabalho a Santíssima Virgem Maria acompanha-
da de São Miguel, São Gabriel, São Rafael e toda 
sua corte de santos anjos.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos nos-
sa casa, todos os que nela habitam (nomear cada 
um), as pessoas que o Senhor a ela enviará, assim 
como todos os alimentos e os bens que generosa-
mente nos concede para nosso sustento.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos ter-
ras, portas, janelas, objetos, paredes e pisos, o ar 
que respiramos, e na fé colocamos um círculo de 
Seu Sangue ao redor de toda nossa família.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos os lu-
gares onde vamos estar, neste dia, e as pessoas, 
empresas e instituições com quem vamos tratar.

Com o poder do Sangue de Jesus, lacramos nosso 
trabalho material e espiritual, os negócios de nossa 
família, os veículos, estradas, ares, ruas e qualquer 
meio de transporte que haveremos de utilizar.

Com Vosso Preciosíssimo Sangue, lacramos atos, 
mentes e corações de nossa Pátria, a fim de que 
Vossa paz e Vosso Coração nela reinem.

Nós Vos agradecemos, Senhor, pelo Vosso Pre-
ciosíssimo Sangue, pelo qual nós fomos salvos e 
preservados de todo mal. Amém.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Maria

Eu estava em um dia de louvor 
em Cristo e não estava ouvindo 
muito bem. Estava com um gran-
de problema de saúde, minha 
perna estava ferida. Quando vi 
Nossa Senhora dos Prazeres sen-
ti uma emoção tão grande, que 
não contive as lágrimas. Depois 
desse dia, vi que eu ia vencer. 
Toda vez que lembrava daquele 
dia, sabia que ia vencer.

Izabel

Tive uma doença muito grave 
na perna e fiquei sem andar, era 
uma infecção muito grande. Fui 
internada por oito dias e pedi a 
Nossa Senhora dos Prazeres que 
me curasse e, graças a Deus e a 
ela, fui curada. Já faz dois anos. 
Hoje, padre, a minha perna está 
doente novamente. Peço oração 
pela minha saúde e por toda mi-
nha família. Todos os dias assis-
to seu programa, é uma benção 
de Deus.

Há seis anos, o meu filho Fran-
cisco Pedro queimou 60% do 
corpo. Graças a Deus e a Nossa 
Senhora dos Prazeres, ele foi 
curado sem nenhuma sequela. 
Amém.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Meus amados e amadas, hoje em 
dia existem notícias de todos os 
estilos e gostos. A internet, os ca-
nais de televisão, bem como tantos 
outros meios de comunicação, for-
matam as notícias de acordo com 
suas crenças, valores e interesses. 
Portanto, a mesma notícia pode ser 
dada de diversas formas. Cabe a 
cada um de nós interpretá-las com 
bom senso e, acima de tudo, “escu-
tar” a nossa intuição, ou seja, a nos-
sa “voz interior” que está ligada às 
Palavras de Jesus.

Deus Pai habita em nós, em nos-
sos corações, e mais do que nunca 
precisamos “escutá-lo e senti-lo”. 
Quando nos abrimos verdadeira-
mente para Ele, com confiança in-
discutível, brota em nós uma força 
inabalável e uma alegria imensa. 
Nos momentos de provas somos 
fontes da verdadeira Luz que habi-
ta em nós, transformando tudo ao 

nosso redor. Uma nova Terra para 
todos nós!

“Mas, Padre Alberto, eu não consi-
go escutar...minha cabeça está cheia 
de problemas e preocupações”. A 
“escuta” não é física mas sim trans-
formadora de nossas emoções, é a 
chave da verdade que Jesus nos fala. 
O que vem de Deus nos traz paz, o 
medo não vem da Luz verdadeira. 
Vamos rezar cantando várias vezes 
ao dia, depois respire fundo e aquie-
te seu coração:

Deus habita no meu coração, Deus 
habita no seu coração

Que bom saber que Deus habita.(2x)

Mas é no louvor, que Ele age, trans-
formando nossos corações.

Mas é no louvor, que a Sua presença, 
nos cura, e nos dá amor, amor

Deeeeeeus, é amor...Deeeeeeus, é 
amor (4x)

Testemunhos
Vidas Transformadas 



Ler um bom livro tem sido o passatempo favorito 
das pessoas que, por conta da pandemia do novo 
coronavírus, estão isoladas em casa. Até mesmo 
aqueles que não costumavam praticar o hábito da 
leitura, começaram a tomar gosto pelos livros.

O padre Alberto Gambarini, além de pároco do 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, é um grande escritor, com mais de 
30 livros publicados, e pode certamente contri-
buir com belas obras para os leitores de plantão.

Muitas pessoas passam por momentos difíceis, 
que parecem sem solução e tiram qualquer tipo 
de reação. Atualmente, situações como essa tem 
sido cada vez mais frequentes. Pensando nisso, 
o livro “Orações de Cura e Libertação” se destaca 
por propor um “socorro imediato”, em qualquer 
lugar, para as mais diferentes ocasiões.

Para saber mais e adquirir essa obra do padre Al-
berto, basta                                         para ser direciona-
-do (a) ao site da Loja Encontro com Cristo.
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clicar aqui

https://www.lojaencontrocomcristo.com.br/produto/13916/oracoes-de-cura-e-libertacao.html
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Natural de Magdala, na Galileia, Maria Madalena 
foi contemporânea de Jesus Cristo, tendo vivido 
no Século I. O testemunho de Maria Madalena é 
encontrado nos quatro Evangelhos: “Os doze es-
tavam com ele, e também mulheres que tinham 
sido curadas de espíritos maus e de doenças. Ma-
ria, dita de Mágdala, da qual haviam saído sete 
demônios...” (Lc 8,1-2).

Após ter sido curada por Jesus, Maria Madale-
na coloca-se a serviço do Reino de Deus, fazen-
do um caminho de discipulado, de seguimento a 
Nosso Senhor no amor e no serviço. E este amor 
maduro de Maria Madalena levou-a até ao mo-
mento mais difícil da vida e da missão de Nosso 
Senhor, permanecendo ao lado d’Ele: “Junto à 
cruz de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã de 

sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena” 
(Jo 19,25).

Maria Madalena foi a primeira testemunha da 
Ressurreição de Jesus: “Então, Jesus falou: ‘Maria!’ 
Ela voltou-se e exclamou, em hebraico: ‘Rabûni!’ 
(que quer dizer: Mestre)” (Jo 20,16).

A partir deste encontro com o Ressuscitado, Ma-
ria Madalena, discípula fiel, viveu uma vida de tes-
temunho e de luta pela santidade.

Existe também uma tradição de que Maria Mada-
lena, juntamente com a Virgem Maria e o Apóstolo 
João, foi evangelizar em Éfeso, onde depois veio a 
falecer nesta cidade.

O culto à Santa Maria Madalena no Ocidente pro-
pagou-se a partir do Século XII.
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Intenção

As nossas famílias (Universal)

Rezemos para que as famílias de hoje sejam 
acompanhadas com amor, respeito e conselho.

Reflexão

Neste mês de julho, o Papa Francisco propõe 
como desafio o acompanhamento das famílias. 
Este é um dos temas mais caros ao Santo Padre, 
pois refere-se muitas vezes a ele nos seus pedidos 
de oração, nas suas intervenções, chegando a dedi-
car-lhe uma sessão ordinária e outra extraordiná-
ria do Sínodo dos Bispos e a consequente Exorta-
ção Apostólica «A Alegria do Amor».

Os tempos atuais apresentam grandes desafios 
à família, não apenas devido a políticas econômi-
cas e sociais que, em muitos lugares, fragilizam a 
identidade e estabilidade tão necessárias para a 
sua formação e crescimento, mas, também, pelas 
exigências que lhe são impostas pelos ritmos de 
trabalho, o stress, o lugar invasivo das novas tec-
nologias, o pouco espaço para o estar juntos, a par-
tilha, etc.

A recente crise de pandemia causada pelo Covid-19 
trouxe ao de cima muitas destas fragilidades, mas 
também foi a oportunidade de reviver a família 
em moldes muito diferentes. Provocou uma série 
de questões e estímulos para repensar o lugar 
(e o tempo) da família nos ritmos cotidianos. O 
confinamento a que tantas famílias se viram – ou 
continuam a ver – obrigadas, a gestão do teletrabalho 
com a escola, a descoberta das forças e fragilidades 
das relações familiares, o afastamento dos que são 
queridos são motivos para aprender novas formas 
de superar os limites que se encontraram.

Até ao nível da fé e pertença à Igreja, tem sido a 
oportunidade de experimentar verdadeiramente 
o lar como Igreja doméstica, o lugar de celebração, 
oração, comunhão com Deus e uns com os outros.

Mesmo nas grandes dificuldades e dramas que nos 
traz este tempo, podemos discernir os modos como 
Deus nos fala, em particular às famílias de hoje. 
Quais são as aprendizagens? Os pontos de cresci-

mento? Sobretudo, que ajudas são mais necessárias 
hoje? É por isso que a intenção do Papa neste mês 
constitui um desafio muito oportuno. Procuremos 
cultivar o diálogo, a atenção e a interajuda para o 
bem-estar humano e espiritual das famílias.

Oração

Pai de bondade,
nós te damos graças pelo exemplo da família
em que o teu Filho Jesus nasceu e cresceu.
Quiseste que Ele estivesse no meio de nós
aprendendo o que é o amor e o serviço
a partir dos gestos e palavras de Maria e José.
Nestes tempos difíceis que vivemos,
nós Te pedimos
que abençoes todas as famílias,
de modo particular as que mais sofrem.
Que cada uma saiba encontrar no seu caminho
corações abertos e disponíveis para as acompanhar,
ajudar e cuidar, com amor e conselho.
Pai-Nosso...

Desafios

- No próprio núcleo familiar, procurar um mo-
mento de partilha, em ambiente de oração, em que 
cada um expresse como se sente, o que tem apren-
dido nestes últimos tempos, onde sentiu que mais 
cresceu e onde tem que melhorar ou pedir perdão.

- Na família mais alargada, ou nos círculos de 
amigos e conhecidos, procurar saber que famílias 
estão a passar maiores dificuldades, econômicas, 
de relação, de orientação e fazer-se presente, 
aconselhando e procurando ajudar dentro das 
próprias possibilidades.

- Promover, na própria comunidade, ou através 
dos meios digitais, boas propostas de oração e 
reflexão que ajudem as famílias neste mês a viver 
com esperança e sentido, ou indo ao encontro das 
famílias mais necessitadas.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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A partir do tema “confiança”, a segunda Semana 
Jovem do ano acontecerá de forma online, no perfil 
do Jovens com Cristo (@jovensnsp) no Instagram, 
de 20 a 24 de julho, através das já tradicionais lives.

Todos os anos, a juventude do Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia se re-
úne na igreja para a realização da Semana Jovem. 
Em 2020, essa reunião não será possível, uma vez 
que a recomendação dos órgãos de saúde é evitar 
aglomerações em consequência da pandemia do 
novo coronavírus. A solução, então, foi recorrer 
aos meios digitais, mais precisamente, as trans-

missões ao vivo.

O intuito do evento é levar o jovem a Deus, atra-
vés de louvores musicais e das pregações, mos-
trando que é possível ser santo mesmo ainda hoje. 
“Podemos ser santos em casa e um meio para isso 
é fazer de nossos lares verdadeiras igrejas do-
mésticas”, aponta Pedro Francisco, 19, estudante 
de psicologia, membro do Jovens com Cristo e um 
dos organizadores da Semana Jovem. Para ele, o 
grande desafio de fazer o evento de forma online é 
conseguir “trazer uma experiência próxima a que 
vivemos presencialmente nas últimas edições.”

O tema foi escolhido a partir da necessidade de se 
reinventar nos dias atuais. “Precisamos nos rein-
ventar e transformar nossa casa em igrejas do-
mésticas em tempos de oração, para continuarmos 
mais próximos de Deus, uma vez que não podemos 
estar na igreja física”, justifica Pedro, que conclui: 
“precisamos ter fé que com oração, confiança e 
dedicação, conseguiremos evangelizar da mesma 
forma e, se Deus quiser, até mais.”

Todas as atualizações sobre o evento, que ainda 
trará novidades, serão divulgadas na página do Jo-
vens com Cristo no Instagram.

Primeira Semana Jovem online já tem 
data marcada para acontecer
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia teve, neste ano, um tapete de Corpus 
Christi diferente do usual. Isso porque as serra-
gens, a areia e as pedras, que costumam ser uti-
lizadas para a construção do tapete, foram subs-
tituídas por alimentos, a partir de uma iniciativa 
da igreja para ajudar os mais necessitados. Mais 
de 2.000 quilos de alimentos não perecíveis foram 
arrecadados e já estão fazendo a diferença na vida 
de muitas famílias.

As doações foram destinadas a Creche Meni-
no Jesus, no Jardim São Marcos, que é mantida 
pela Associação Promocional Nossa Senhora 
dos Prazeres, e estão sendo distribuídas para 
os pais das crianças da instituição e para famí-
lias que passam por dificuldades, em que os in-
tegrantes estão desempregados e sem nenhum 
benefício social. Segundo Clebio Borges, diretor 
da creche, antes da pandemia eram atendidas 
em torno de 130 famílias e, agora, esse número 
subiu para 400.

A arrecadação do tapete solidário foi essencial 
para gerar um pequeno “estoque” de alimentos 

para a creche. Clebio estima que exista o suficien-
te para 50 dias, porém alerta estar sentindo uma 
pressão muito grande na busca de alimentos ,“as 
famílias estão desesperadas, sem renda e sem tra-
balho. Vimos as doações despencarem ao mesmo 
tempo em que a necessidade está aumentando dia 
após dia. É desesperador.”

Para colaborar

Aqueles que quiserem colaborar com a creche e 
ajudar essas famílias que passam por grandes di-
ficuldades, devem levar as doações até a Creche 
Menino Jesus, na rua Agenor Martins de Souza, 
número 04, no Jardim São Marcos em Itapecerica 
da Serra, de segunda a sexta-feira, das 9h às 16h, 
ou aos finais de semana com hora marcada ante-
cipadamente através do telefone (11) 4667-1280 
ou no whatsapp (11) 9.8747-1157. Doações em 
dinheiro podem ser efetuadas na conta bancária 
da Associação Promocional Nossa Senhora dos 
Prazeres: Caixa Econômica Federal, agência 0981, 
conta corrente 0003291-2, operação 003, CNPJ 
51.252.336/0001-82.

Principais necessidades

Além dos alimentos, que são essenciais, a creche 
também carece de:

- Álcool em gel e líquido 70°;

- Sabonete líquido e em barra;

- Água sanitária;

- Desinfetante;

- Detergente;

- Sabão em pó;

- Papel higiênico;

- Fraldas infantis e geriátricas;

- Inseticida a base de água;

- Bolachas;

- Roupas, calçados e cobertores, novos ou usados 
(em bom estado);

- Brinquedos novos ou usados (em bom estado);

- Qualquer alimento que possa ser armazenado.

Doações para o tapete solidário já 
ajudaram centenas de famílias
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Por: Simone de Oliveira Messine

Há 40 anos, por esse terreno que todos nós conhe-
cemos como Bar do Vovô, existiram três anjos, que 
sonharam e entregaram seus sonhos a Deus, pois 
eram pessoas de muita fé. Hoje, estamos nós todos 
aqui, celebrando o quadragésimo ano da nossa pe-
quena, em tamanho construído, porém enorme em 
coração, Comunidade São João Batista. Temos cer-
teza que esses três anjos estão fazendo muita festa 
lá no céu.

Estou falando de João Mariano, como era cha-
mado. Pai de oito filhos, homem analfabeto, mas 
letrado no temor à Deus. Maria de Borba Oliveira 
(eterna vó Maria), mulher guerreira, que nunca me-
diu esforços para servir a Deus, principalmente em 
cuidar dos doentes que Ele a incumbia. E por fim, 
a última peça chave que sela o desejo de construir 
essa capela: irmã Lina, que sempre nos levava Deus 
através de suas palavras e exemplos.

Tudo começou na Paróquia Nossa Senhora dos 
Prazeres, em que nossa saudosa irmã Lina conhe-
ceu a tia Cida. Não poderíamos contar essa histó-
ria sem falarmos da Cida. Ela contribuiu e ainda 40 
anos depois, continua guerreira, contribuindo mui-
to na capela. 

Voltando de onde tudo começou, a tia Cida pegava 
carona depois da missa com a irmã Lina, e em um 
determinado dia, Lina falou com a vó Maria para 
que fizessem um momento de oração na sala da 
casa dela (Maria) e do vô João. É claro que os dois 
disseram sim a esse pedido, e a partir daí, irmã Lina 
marcou a primeira reunião, que aconteceu no dia 
10 de junho de 1980.

Naquela humilde sala ela lia a bíblia, fazia orações 
(até de cura) e, havia dias que a sala era tão lota-
da, que as pessoas sentavam no chão. A cada dia 

de oração, a sala ficava mais cheia. Foi quando a 
Lina disse que era preciso arrumar um lugar maior. 
Nesse momento, sem pensar ou perguntar para a 
vó Maria (pois a vontade veio do coração), vô João 
disse: “o terreno, eu e a Maria damos.”

Ele ainda foi questionado por Lina, que ficou pre-
ocupada, imaginando se eles não teriam proble-
mas com os filhos devido a doação. Sem hesitar, 
ele respondeu: “o terreno é meu e da Maria e nós 
vamos doar uma parte para construir uma cape-
la.” Lina, então, começou a correr atrás de doações 
para a construção. Com Deus agindo, quem impe-
diria? 

Nossa capela foi toda feita com mutirões e doa-
ções de pessoas tementes a Deus, desde a limpeza 
do terreno até o último banco colocado. Doaram 
cimentos, outras doaram blocos, ferros, vidros, pe-
dra, areia, madeiras, telhas e, acima de tudo, essas 
pessoas doaram seu tempo e seu trabalho para hoje 
estarmos todos aqui. 

De 10 de Junho de 1980 até o término da cons-
trução da capela, foram 3 anos. Sendo assim, a pri-
meira missa celebrada no local foi no ano de 1983, 
com a benção da capela. Não existem registros que 
mostrem o dia exato em que a missa foi celebrada 
pelo nosso pároco, Padre Alberto Gambarini. Mas 
não tem problema. O que vale é refletirmos sobre o 
que realmente importa nessa vida: o coração, nos-
sas atitudes. Hoje estamos todos aqui, colhendo es-
ses sonhos, esse amor transformado em obra, como 
Deus nos pede todos os dias.

Foram (e são) muitos sacramentos realizados aqui. 
Muitos casamentos, primeira comunhão, prepara-
ções para o Crisma, batizados e incontáveis horas 
santas. Deixamos aqui registrado um pouquinho da 
história da nossa Comunidade São João Batista. 

40 anos da Comunidade São João Batista, 
conhecida como “Bar do Vovô”
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No dia 08 de junho, em consequência de um in-
farto, Maria Inácia de Araújo Bueno, 60, dona de 
casa, partiu para a casa do Pai. Grande devota de 
Nossa Senhora, Maria Inácia se dedicava forte-
mente às atividades do Santuário Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia, lugar em que 
cultivou muitos amigos sendo, inclusive, apelida-
da carinhosamente de “tia” por aqueles que vi-
venciavam seu carinho e empatia por todos.

Mulher de muita fé, Inácia sempre se fazia pre-
sente na igreja. Das missas e grupos de oração 
até a barraca de comidas do Louvor Encontro 
com Cristo e outros eventos do santuário, ela es-
tava lá, oferecendo seu trabalho, carinho e aten-

ção a quem precisasse. Os louvores, encontros e 
retiros certamente não seriam os mesmos sem 
sua presença.

Seu carinho pela comunidade e satisfação em 
ajudar ao próximo a levou a colaborar com um 
projeto que ficou bastante conhecido na Paróquia, 
o “Sementes da Alegria”, que visava levar solida-
riedade e felicidade a orfanatos, asilos e famílias 
em situação de vulnerabilidade, através da músi-
ca, teatro, doação de alimentos e oração. O projeto 
foi finalizado em 2016, quando Gerson Costa, pi-
lar do projeto e cunhado de Inácia, veio a falecer. 
Apesar disso, o Sementes da Alegria continuou no 
coração de Inácia, sendo sempre recordado por 
ela com carinho e satisfação.

Segundo Reinaldo Araujo, 28, sobrinho de Iná-
cia, “sua devoção a Nossa Senhora se refletia na-
turalmente em seus atos, com seu jeito acolhedor, 
carinhoso, humilde e sensível. Sempre nos lem-
brava que a resposta para tudo estava em Deus e 
na oração.” Essa devoção era tanta que Maria Iná-
cia viveu um momento muito especial pouco an-
tes de falecer: “por muitas vezes ela relatava sen-
tir um aroma de rosas em lugares que ninguém 
mais sentia e sempre lembrava de Nossa Senho-
ra nesses momentos. Na última vez em que isso 
aconteceu, no final de semana antes dela falecer, 
ela disse que estava sentindo o cheiro de rosas 
de maneira muito forte no ambiente. Pediu para 
a filha ir confirmar, mas ela (a filha) não sentiu 
nada. Alguns minutos depois, ela (Inácia) voltou 
ao local e insistiu sobre o aroma, dizendo o que 
sempre dizia nesses momentos: ‘Nossa Senhora 
passou por aqui’”, relatou Reinaldo.

O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia e todos seus colaboradores se 
solidarizam com a dor dos familiares e amigos de 
Maria Inácia. Que Deus conforte o coração de to-
dos e envie forças para prosseguir.

“Tia” Inácia parte para a casa do Pai
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dí-
zimo e oferta, no valor que puder. O Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia precisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paró-
quia-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e 
Divina Misericórdia, estamos atravessando um 
momento difícil na vida pessoal, no Brasil, no 
mundo, e também em nossa Paróquia. Não po-
demos parar a pregação do evangelho e nem a 
celebração dos sacramentos. Como pai espiri-
tual e amigo, peço a todos os paroquianos, e a 
quem também desejar: Continue colaborando, 
com quanto você puder, com sua oferta e dízi-
mo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 

Banco Bradesco S/A

Agência: 1464-8

Conta Corrente: 34350-1

CNPJ: 61.378.766/0003-60

Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/
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